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PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 05/2016
DECRETO LEGISLATIVO Nº. _______/2016
	Concede Título de Cidadão Benemérito ao Sr. Carlos Antônio de Souza


A Câmara Municipal de Bicas, representada por seus vereadores, aprovou, e a Mesa Diretora promulga o seguinte Decreto Legislativo:
Art. 1º. Fica concedido o Título de Cidadão Benemérito ao Sr. Carlos Antônio de Souza
Art. 2º. As despesas decorrentes do presente Decreto correrão por conta de dotação orçamentária do Poder Legislativo.

Art. 3º. O presente título será entregue em Sessão Solene, em data escolhida pelos membros da Câmara Municipal.

Art. 4º. O presente Decreto entrará em vigor na data de sua publicação.

Art. 5º. Registre-se e cumpra-se.
Bicas/MG, ____ de __________________ de 2016.
  __________________________                           ___________________________
    Júlio César de Sales Pereira                                    Sônia Maria Pereira Mattos
                  Presidente                                                             Vice-Presidente
  __________________________                           ___________________________ 

    Maria Elizabeth Gouvêa Silva                                      Aílton Moreira Mendes
               1ª Secretária                                                              2º Secretário
JUSTIFICATIVA AO PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 05/2016
Carlos Antônio de Souza nasceu em Bicas, aos 29 de março de 1948. É filho de Pedro José de Souza (o popular Pedro Avelino) e de Alcina Suriano Pereira de Souza (a dona Cininha), ambos falecidos. É casado com Rosilene de Jorge, com quem tem uma filha, Carla Antonielle de Souza.
Nesta cidade nasceu, cresceu, estudou e se estabeleceu prestando serviços profissionais em Sonorização, Comunicação e Radiodifusão.

Músico desde 1968 começou sua carreira ainda jovem cantando em bailes com o Grupo “The Funnies”. Logo após, juntamente com outros quatro amigos, abnegados revolucionários da época, criaram o grupo CBVJW-5 que passou posteriormente a chamar-se apenas CBV, obtendo grande sucesso em toda a região da Zona da Mata mineira e também de outros estados como Rio de Janeiro, Espírito Santo e São Paulo.

Em 1975, desfez o conjunto CBV e montou outro grupo denominado Parto Normal que não durou muito tempo, de onde saiu para tocar e cantar no Rio de Janeiro como sócio do Grupo “Os Populares” , consagrado na época da jovem guarda, fazendo sucesso os bailes e shows de diversos estados. Durante sua estadia no Rio de Janeiro, especializou-se em Sonorização e Comunicação.
Em 1977, retornou à Bicas, criando a primeira empresa de Sonorização e shows da região, a Casson Publicidades e Sonorização, obtendo grande sucesso no trabalho de sonorização, publicidade volante e shows. Como locutor, cantor e apresentador, de 1980 para cá realizou a maioria das festas agropecuárias da região, bem como de outros estados.

Durante sua trajetória, recebeu vários convites para atuar no Rio de Janeiro e São Paulo, mas, preferiu ficar por aqui pelas Minas Gerais se radicando em Bicas, sua cidade natal, onde vive e trabalha até hoje. Tendo três discos gravados, se apresentou em vários programas de televisão como o Clube do Bolinha na Band, TV Record do Rio de Janeiro e São Paulo, além de outros programas de rádio, onde teve suas músicas executadas com relativo sucesso. Através de seu primeiro disco, foi convidado para atuar no Japão para temporada de seis meses na cidade de Fukuoka, no Sul do País.
Inúmeros trabalhos foram criados e desenvolvidos por Carlos Antônio frente à Casson. Projetos estes que serviram de inspiração, modelo e imitação por parte de muitos que trabalham nesse meio, tendo em vista o grande poder de comunicação que Carlos exercia junto ao público e seriedade profissional da equipe que o acompanhava. Cantor, compositor, músico profissional e artista plástico, atua também como experiente operador de estúdio de gravação criando diversos jingles, vinhetas e ouros trabalhos comerciais e políticos, fazendo com que seja conhecido e admirado por toda a região.
Com uma experiência de muitos anos, em 1996 resolveu investir numa emissora de radiodifusão instalando em Bicas a “Nossa FM 102,7”, a primeira rádio comunitária da região, sendo pioneiro, alcançando grande sucesso e mudando de forma radical o sistema e conceito de radiodifusão. A emissora, por não ter outorga, durou apenas seis anos e quando encerrou suas atividades causou uma grande comoção na cidade e região, deixando um vazio no meio do público ouvinte que já estava acostumado ao trabalho desenvolvido pela 102,7.

Após o ocorrido, Carlos aguardou quatro anos pelo resultado de uma conferência para um canal de radiodifusão comercial na cidade, sendo declarado vencedor e outorgado em 2006. Como grande guerreiro, continua lutando pelo bem estar social de nossa cidade através de sua comunicação, como também, oferecendo um trabalho dinâmico à altura dos milhares de ouvintes, com uma programação versátil e popular, atingindo até quarenta cidades e povoados da região. 
Sala das Sessões, 24 de outubro de 2016.
Ailton Moreira Mendes
VEREADOR PROPONENTE
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